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RESUMO: Foram analisados alguns aspectos morfológicos dos elementos sanguíneos da linhagem 
vermelha de felinos normais, estabelecendo o número de reticulócitos no sangue periférica, o número de 
hemácias contendo corpusculos de Howetl-Jolly em seu interior, o diâmetro médio das hemácias, a curva 
de Price-Jones padrao para a espécie e a curva de fragilidade osmótica das hemácias.

UNITERMOS: Eritrócitos, felinos *; Sangue, felinos *.

INTRODUÇÃO.

A hematologia dos espe'cimes felinos 
não tem recebido, por parte dos pesquisado
res, a merecida atenção, como já foi salienta
da por LARSSON et alii7 (1975). Os dados 
relativos aos valores hematológicos de gatos 
normais são incompletos, em sua maioria, 
principalmente no que se refere aos aspectos 
morfológicos dos elementos da linhagem ver
melha.

No esfregaço do sangue periférico des
ses animais observam-se., esporadicamente, 
pequenos corpúsculos esféricos e picnóticos 
localizados na periferia das hemácias aparen
temente normais que, segundo SCHALM10 
(1975), podem ser confundidos com hema- 
tozoários. Essas formações nada mais são do 
que os denominados corpúsculos de Ho- 
well-jolly e, segundo o citado autor, são en
contradas mais comumente em hemácias, 
ainda imaturas, lançadas à circulação como
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resposta hemocitopoiética aos processos anê
micos. Outros elementos que se encontram 
aumentados no sangue periférico nos pro
cessos anêmicos são os reticulócitos. A con
tagem dos reticulócitos pode apresentar algu
ma, dificuldade pela existência de hemácias 
que apresentam ponteados basófilos que se 
assemelham muito aos primeiros (CRAMER
& LEWIS4 , 1971).

No presente trabalho, os autores visam 
apresentar nova contribuição ao estudo da 
hematologia dos felinos (Felis catí), estabele
cendo os números relativo e absoluto de reti
culócitos no sangue periférico, os números 
relativo e absoluto de hemácias contendo 
corpúsculos de Howell-Jolly, bem como o di
âmetro médio destes corpúsculos e das res
pectivas hemácias. Procuram também estabe
lecer a curva de Price-Jones padrão para a 
citada especie animal, assim como a curva de 
fragilidade osmótica, complementando, des
ta forma, trabalho anterior de LARSSON et 
alii7 (1975).

MATERIAL E MÉTODOS

Na presente pesquisa utilizaram-se vin
te gatos de idade variável de 3 meses a 4 
anos, considerados clinicamente sadios, em 
bom estado de nutrição e isentos de doenças 
infecciosas e/ou parasitárias.

As amostras de sangue foram colhidas 
das veias safena e/ou radial, sendo o material 
acondicionado em frascos contendo sal dis- 
sódico do ácido etilenodiaminotetracético 
(EDTA) a 10%. Os esfregaços de sangue fo
ram feitos com o material “in natura” .

Os métodos hematológicos emprega
dos foram os seguintes:
— A contagem de hemácias foi realizada em 
hemocitômetros de Neubauer modificados 
com sangue diluído a 1:200 em solução fisio
lógica, como recomenda COLES3 (1967).
— A taxa de hemoglobina foi determinada 
pelo método da cianometahemoglobina, con
forme COLES3 (1967).
— A determinação do volume globular foi 
realizada pelo método de microhematócrito, 
usando-se tubos capilares obturados com 
plastilina e submetidos a F.R.C. igual a
1 l.OOOg, durante 5 minutos, como preconiza 
BIRGEL1 (1974).

— 0  cálculo dos índices hematimétricos ab
solutos, isto é, volume corpuscular médio 
(V.C.M.), hemoglobina corpuscular média 
(H.C.M.) e concentração de hemoglobina 
corpuscular média (C.H.C.M.) foram calcula
dos conforme recomenda WINTROBE11 
(1969).
— As contagens de reticulócitos foram feitas 
em esfregaços de sangue que sofriam, inicial
mente, uma coloração supra vital, com azul 
brilhante cresil a 1 % e, posteriormente, colo
ração pancrômica com corante de Rosenfeld 
(ROSENFELD9, 1947). As percentagens 
obtidas para os reticulócitos relacionam-se à 
contagem de 10.000 hemácias. Além dos va
lores percentuais, foram calculados os núme
ros totais de reticulócitos em função da con
tagem global de hemácias.
— Os diâmetros médios das hemácias consti
tuem médias ponderais do diâmetro de 100 
células, medidas em microscópio provido de 
ocular micrométrica aferida, empregando-se 
uma magnitude de aumento de 1.200 vezes. 
As freqüências dos diâmetros das hemácias 
foram distribuídas, em gráficos denominados 
“ curvas de Price-Jones” .
— A espessura média das hemácias foi calcu
lada a partir do diâmetro médio e do volume 
corpuscular médio das hemácias, utilizan
do se a fórmula

E C M - =  V.C.M.
^diâmetro médioy2

— As contagens das hemácias com corpús
culos de Howell-Jolly foram feitas em esfre
gaços de sangue periférico corado pelo méto
do pancrômico (corante de Rosenfeld). As 
percentagens obtidas para as hemácias con
tendo corpúsculos de Howell-Jolly relacio
nam-se à verificação de 10.000 hemácias. Fo
ram calculados também os números totais 
destas células, em função da contagem global 
de hemácias. O diâmetro médio das hemácias 
com corpúsculos de Howell-Jolly bem como
o diâmetro médio dos corpúsculos consti
tuem as médias ponderais do diâmetro de 20 
células e de seus respectivos corpúsculos, me
didos em microscópio provido de ocular mi
crométrica aferida, empregando-se uma mag
nitude de aumento de 1.200 vezes.
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— A fragilidade osmótica ou resistência glo
bular das hemácias foi medida em amostras 
sanguíneas de 10 animais, submetendo-as a 
concentrações decrescentes de cloreto de só
dio de 0,78% a 0,44% e utilizando a seguinte 
técnica: em tubos de hemólise, pipetavam-se
5 ml das soluções salinas e 0,02 ml da amos
tra de sangue. Após agitação, os tubos per
maneciam 30 minutos em temperatura ambi
ente, período após a qual eram submetidos a 
2.000 r.p.m., durante 10 minutos. A leitura 
da concentração de hemoglobina foi feita no 
sobrenadante, através de fotocolorímetro, 
em comprimento de onda de 540 nm e utili
zando-se água destilada como “blanck” . A 
resistência mínima foi considerada, confor
me SCHALM10 (1975), a concentração na 
qual havia o mínimo de hemólise e, portan
to, mínimo de hemoglobina no sobrenadante 
e a resistência máxima a concentração de 
NaCl na qual ocorria a hemólise total. A par
tir dos resultados transformados em percen
tagem de hemólise, estabeleceu-se a curva pa

drão de fragilidade osmótica das hemácias <le 
felinos normais.

RESULTADOS .

Na tabela 1 estão apresentados a mé
dia, o desvio padrão e a amplitude de varia
ção do número de hemácias (x l0 6/m m 3), 
volume globular (%), volume corpuscular 
médio (m3), diâmetro médio das hemácias 
(/J. ), espessura corpuscular média (jJ. ), nume
ro percentual de reticulócitos(%), número to
tal de reticulócitos (103/m m 3), número dc 
hem ácias contendo corpúsculos de Ho- 
well-Jolly (percentual e total), diâmetro mé
dio dessas hemácias e dos respectivos corpús
culos ( l i ).

A curva de Price-Jones, traçada a partir 
do diâmetro médio das hemácias, está apre
sentada no gráfico 1. Na tabela 2 estão apre
sentados os valores médios, o desvio padrão 
e a amplitude de variação da resistência glo
bular; a curva de fragilidade osmótica obtida 
está apresentada no gráfico 2.

TABELA 1 -  Características morfológicas das hemácias de felinos normais -  valores médios, desvio 
padrão e amplitude de variação.  São Paulo, 1977.

Características média
desvio
padrão

amplitude
mínimo

variação
máximo

Hemácias (106lm m 3) 7,04 1,54 5,40 11,24

Hematócrito (%) 30,60 5,90 20,00 45,00

Volume corpuscular médio ( f l3) 44,10 5,10 32,30 53,30

Diâmetro médio hemácias (H ) 5,58 0,23 5,06 6,00

Espessura corpuscular média (fl) 1,81 0,23 1,29 2,29

Reticulócitos (%) 0,02 0,01 0,01 0,05

nfí total (103lm m 3) 0,15 0,07 0,07 0,25

Hemácias contendo C .H J ? (%) 0,17 0,08 0,03 0,33

nfí total (103lm m 3) 1,24 0,69 0,15 2,64

Diâmetro médio hemácias 
contendo C J IJ .* (H) 5,43 0,35 4,93 6,15

Diâmetro médio C JIJ?  (11) 0,87 0,16 0,67 1,16

* Corpúsculos de Howell Jolly.
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TABELA 2 — Fragilidade osmótica (F.O.) das hemácias de felinos normais — valores médios, desvio 
padrão e amplitude de variação. São Paulo,  1977.

Concentração 
NaCl (%)

F.O. média 
(% hemólise)

desvio padrão 
(% hemólise)

F.O. mínima 
(% hemólise)

F.O. máxima 
(% hemólise)

0,52 100,0 - 100,0 100,0

0,54 99,8 0,6 98,0 100,0

0,56 98,2 2,0 95,0 100,0

0,58 94,7 2,8 89,0 100,0

0,60 91,0 4,7 84,0 97,0

0,62 84,0 3,7 79,0 90,0

0,64 78,4 6,8 66,0 88,0

0,66 6 4,8 10,7 44,0 80,0

0,68 53,1 10,6 29,0 68,0

0,70 39,0 10,2 23,0 57,0

0,72 29,5 9,3 9,0 43,0

0,74 14,5 5,2 6,0 24,0

0,76 2,7 3,3 - 9,0

0,78 - - - -

DISCUSSÃO

Na análise dos valores sanguíneos dos 
elementos da linhagem vermelha não se leva
ram em consideração a idade e o sexo dos ani
mais, pois LARSSON et alii7 (1975), estu
dando o hemograma completo de 20 ani
mais, concluíram não haver diferenças esta
tisticamente significantes atribuíveis et influ
ência desses fatores.

Os valores obtidos para o número de 
hemácias, volume globular e volume corpus
cular médio estão dentro dos parâmetros es
tabelecidos por LARSSON et alii7 (1975), 
bem como concordam com os valores cita
dos por SCMALM1 0 (1975).

As hemácias de felinos são relativa
mente pequenas como se pode verificar pelo 
volume corpuscular médio e diâmetro mé
dio. Idênticos resultados haviam sido obtidos 
por PENNY et alii8 (1970). Pela curva de 
Price-Jones estabelecida a partir do diâmetro 
médio das hemácias pode-se observar que as 
mesmas apresentam pequena anisocitose.

Em relação ao número de reticulócitos 
encontrados na circulação periférica existe 
um a discordância muito grande. Assim, 
JENNINGS6 (1947) cita uma média de 
0,15% de reticulócitos ao passo que PENNY 
e t alii* (1970) dão valores médios de 
0,05 ± 0,09%. Apesar de SCHALM10 (1975)
considerar estes últimos valores irrisoriamen-
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G R A F I C O  I

CURVA DE PRICE - JONES PADRÃO PARA FELINOS ( F E L / S  C A T ! ) 

( CURVA MÉDIA E AMPLITUDE DE VARIAÇÃO )
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GRAFICO H

CURVA DE FRAGIL IDADE OSMÓTICA DAS HEMÁCIAS DE 

FELINOS t r e U S  CATI )  VALORES MEDIOS DE HEM OLISE(% ) 

E AMPLITUDE DE VARIAÇÃO

%  DE 
HEMÒLISe
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te baixos, os valores obtidos no presente tra
balho são concordes coin os de PENNY et 
alii® (1970).

Os corpúsculos de Howell-Jolly são en
contrados com relativa freqüência no esfrr- 
gaço sanguíneo de sangue periférico de feli
nos e podem ser confundidos com hemato- 
zoários ou outras formações intracelulares 
(SCHALM1 °, 1975). Pela mensuração reali
zada, na qual se obteve diâmetro médio igual 
a 0,86^1 com desvio padrão de 0,1 ()fi , ob
serva-se que são corpúsculos de tamanho e 
forma relativamente homogêneos nao haven
do, portanto, possibilidade de serem confun
didos com outros elementos, principalmente 
com os hematozoários que são muis pleo- 
mórficos. As hernácias que contém os cor
púsculos de Howell-Jolly são células aparen
temente iguais às outras do mesmo animal. 
Assim, não se observaram diferenças no diâ
metro médio das mesmas, quando compara
das com as hemácias que não continham cor
púsculos. De modo geral, os corpúsculos de 
Howell-Jolly são observados em hemácias, 
ainda imaturas, lançadas à circulação em res
posta a um processo anêmico (SCHALM* °» 
1975). Entretanto, IIANIMON5 (1940) já ha
via indicado que os gatos normais apresen
tam estruturas semelhantes, em algumas he- 
tnácias, sem nenhuma relação como. aumen
to da eritrogênese. O significado da presença 
desses corpúsculos em hemácias de gatos 
normais não está perfeitamente esclarecido, 
havendo necessidade de estudos mais profun
dos para elucidação do assunto-

A fragilidade osmótica dos glóbulos 
vermelhos está relacionada à forma e ao ta
manho das células (W1NTR0BE1 1969). 
Assim, entre os mamíferos, as hemácias de 
caprinos são as mais sensíveis à hemólise em 
soluções hipotônicas (BIRGEL1, 1973). As 
hemácias de felinos, sendo relativamente pe
quenas e esféricas, apresentam, também, he
mólise completa em tom o de concentração 
salina de 0,50% (SCHALM10) 1975). Os da
dos obtidos no presente trabalho são concor
des com essas afirmações.

A concentração máxima de NaCl utili
zada foi de 0,78% e já, em concentração de 
0,76%, houve hemólise em alguns casos. Por 
este motivo, acreditamos ser necessária a uti
lização de soluções salinas mais concentra

das, quando se procura conhecer a fragilida
de osmótica das hemácias nos diversos pro
cessos patológicos relacionados aos elemen
tos da série eritrocitária ■

CONCLUSÕES .

1 -  Os números relativo e absoluto dos re-
ticulócitos no sangue periférico de ga
tos normais são baixos, oscilando ao re- 
d o r  d e  0 , 0 2  ± 0 , 0 1 %  e 
0.15 ± 0 ,07.103/m m 3, respectivamen
te.

2 -  Os corpúsculos de Howell-Jolly são en-
c o n t r a  d os  na  p r o p o r ç ã o  de 
0.17 ± 0,08% e o número total de he- 
rnácias com esses corpúsculos é de 
1,24 ± 0 .69 .103/m m 3.

3 — 0  diâmetro média das hemácias con
tendo corpúsculo de Howell-Jolly é de 
5,43 ± 0.35n e o diâmetro médio do 
c o rp ú sc u lo  de Howell-Jollv é de
0.87 ± 0.16/. .

4 — 0  diâmetro médio e a espessura corpus
cular média são de 5.58 ± 0,23^ e 
1,81 ± 0.2.'i^i , respectivamente. A cur
va de Price-Jones estabelecida dc.uons- 
tra que a anisocitose observada no san
gue de felinos é de pequena intensida
de.

5 — As hemácias de felinos normais são re
lativamente pouco resistentes às solu
ções hipotônicas, observando-se fragili
dade mínima em soluçoes de NaCl a
0,76% e a fragilidade máxima em con
centração de 0,52%, formando a curva 
média de fragilidade globular uma per
feita sigmóide.
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SUMMARY: Some morphologic aspects o f  healthy cats erythrocytes were studied. In 20 cats, the 
values obtained were the following, expressed by mean and standard deviation:
Red blood cells diameter()i) ................................................................................................................ 5,58 ±0,23
Mean corpuscular thicknessfH) ............................................................................................................. 1,81 ±0,23
Reticulocytes (% ) ..................................................................................................................................... 0,02 ± 0,01
Reticulocytes (thousandlcu mm) ........................................................................................................ 0,15 ±0,07
Red blood cells containing Howell-Jolly bodies (%) ........................................................................ 0,1 7 ± 0,08
Red blood cells containing Howell-Jolly bodies (thousandlcu mm) ............................................. 1,24 +0,69
Diameter o f red blood cells containing Howell-Jolly bodies (H) ...................................................5,43 ± 0,35
Howell-Jolly bodies diameter (/J.) ........................................................................................................ 0,87 ± 0 ,1 6
The Price-Jones curve demonstrated that there is a light anisocythosis in cat peripheral blood. The minimum 
and maximum osmotic fragility to hipotonic saline were observed, respectively at 0,76% and 0,52%.

UNI TERMS: Blood feline *; F’~''hrocytes, feline*;
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